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Moteur 4 cylindre*, 1500 cme. Culéuee Ricardo, 4 vitesses* et marcne AR. 
Frein* *ur les 4 noue*. Eclairage et démarrâte électrique*. Phare* et Lan­
terne*. 5 roue* Michelin garnie* de pneu* Bibendum 12x45. Porte-roue* 
de secours pour 2 roues (Pare-chocs, nulle et 6' rrte garnie en supplément). 

TORPÉDO .. .. .. î.jfrZ "-"•»• c"~ •"-- r-8*— " *<** -'•g! 22.000 

COND. INTÉRIEURE.. afeS.?.^!^.*!.*^.Sll'JJ.. . '<s 24.500 

0 ) FAUX-CABRIOLET .. *X^t*Xtt&X&!lJl.? tt 26.400 

' CABRIOLET SUMABSI. «fît^'n3.^4*Frr„ ,^.cr ,T . T * ^ 26.750 

T A l } ^ t V l r A . m r r ^ n teee» * aliène.», mâuta 4 * N r m a e t on i!c sne* - . - * 

AIT ioo .̂.îr̂ ..A .̂..t!r:...à..r^K:.4 r̂.v^ 22.500 
W CAMIONNETTE asp; ;̂ ;.̂ :.,K£T^^fcr̂ .̂ Tr-•AV••̂ ^T: 19.400 

' ' E N T E S A C R É D I T - 1 2 M E N S U A L I T É S 

V E E D O L m « I W w o l •• p ~ r I » n i m C H E N A X O * W / . L C K E R 

AUTOMOBILES à 

CHEIMKPaWâlLCIrClU 40, Rue du Moulin-de-la-Tour a GENNEVILLIERS (Seine) 
eys>*y*jsjsj*f»sysjpsysjsysjpsj*jpmj^ 

AGENTS REGIONAUX: ^ „ M ^ r o r » n i r 
L A M A D E L E I N E - L E Z - L I L L E • Grand Gara** daa Flandres. 113. boulevard de la République. — D U N K f c K Q U t . : 
G i \ „ e M o d . 7 r . t M - ^ v f f a ^ r T m e . Quai des é -Eduses . - H A Z E B R O U C K : G a r a , . Moderne Cortell-Boudcn « ru , 
Warein. - S A I N T - O M E R : Garage Brulge. rue de Cals* . - B O U R B O U R G : Garage Moderne. .1. Belvas. - • G « n d P.a-e. 
M A U B E U G E : *™™*-Anonyme du Garage de M.u.euge. F o m d C M o n , - L E C A T E A U : Garage «t Carrosserie J O*-
s a l C t ï r S du Marêcbal-JIortier. — S O L E S M E S : G"™»* FI* ment Frères, route de \ aleneienne.- — C A M B R A I ; k i ï ï ï c 

J - Valencieuiios.— V A L E N C I E N l N f c i » ; 
échal-JIortier. — JJQ] 

Cambréein, M. Façon. 5£. rue C'antiii.pre. — 
Garage H. Basset, 10, rue Cluudiu-Lejeu 

Garage F. Paty et C",-~> 
R S O N : Ga rage Erraux, 74. rue de Charleville. 360S1 

CONVOIS FUNÈBRES 
L e s personnes qui . par erreur ou tamiaaioa, u ' a n 

ra ient pas reçu de lettre d . ta ire part de. la raert de 
IConalear J e a u - E u g o n e M e r l e - J o s e p h C O R D O N N I E R , 
d é c é d é a Roubaix . le H mars 1 9 2 0 , < l l i M ITme 
a n n é e , a d m i n i s t r é d e s S a c r e m e n t s d e Notre Mère la 
S a i n t e E g l i s e , sont prié** de cons idérer 1.- nréaent 
a v i s comme une inv i ta t ion à a s s . s t e r aux Convoi et 
S e r v i c e s o l e n n e l s qui a-iront lieu le Samedi ^ mars, 
è 10 heures 15, eu 1 ég l i se du Sacré-Corur, as pa 
roiaae. d 'où sou corps sera condui t è Bai i l en l , pour y 
ê t r e i n h u m é d a n s l e caveau d e fami l l e . L assemblée 
à la maison mortuaire 3 1 . r e do l'Onameler, à 1 0 b . , 
e t an c imet i ère do Bs i - . cn l à 1 4 h. 15 . — La fami l le 
recevra les condo .éauce* à la sort ie de l ' é g l i s e . 0 1 4 0 8 

Le» personnes qui par erreur ou otnmisaion n ' a u -
r a i e n t p a s r-eu de faire-part de la mort de M . A c h i l l e 
NTJTTIN. p . e u s e m e n t déccd.- a Mou»crou. le 17 a s 
1 9 3 » , d a n s sa S6» année , -ut pr iées de cons idérer 
le préient. a v i s comme une inv i ta t ion à a s s i s t e r a u x 
Convoi e t Service so lenne l s »jui auront heu le ven-
dredi 2 2 ma:» , i 9 h . 3 0 . e s l ' é g l i s e Sa int B a r t h é l é m y , 
a* paroi r s". 

L ' a e t a m b i é e à la maison a o r t u a i t. :uc de Me-
n i n . 37 , i J h. L , . 2 0 7 3 

Lea r e r s o n n t ^ <)ui, par c . r tUr ou o m i s s i o n , ' n ' a u 
r j i e n t pas reçu d> let tre du faire part de la mort de 
M e n s l e o r George -Wi l l iam R I C H A R D S O N veuf de 
* é b a c c e W l U j r . industr ie! . Cheval ier de la Lér ion 
d ' h o n n e u r . Cheva l i er de 1 Ordre de Léoopld , C-lUciei 
de l 'Ordre ,1 - N'aaaax. Commandeur do Mérita Aari 
cola. Préa ident d ' h o n n e u r Je la Soc ié té « Lès Avieul 
t e n r s d o Nord ». P r é s i d e n t d ' h o n n e u r de la Soc ié té 
« L ' A n e i e n n o », d é c é d é à C r i i i , lu l a mars 10'JU 
d a n s sa Tû»« année , sont priée» J f cons idérer le pré-
• « n t av i s comme e u e inv i tat ion à aaaiater à, st.t fuué 
eai l lea qui auront l ieu la Vendred i Î 2 mars i 'éj ' . i 'e 
A n g l i c a n e , r u e H'>ld<r. i f : ,x. ù 10 i e u r — 
L'asaembié. î j U mai.-on Eor taa i ra 12. rue do Kou 
b a i x . i t. heures 3U. _ La ramilie r e « v t a les condo 
V s n r e , à la sor t ie de l 'EaUse . B13«« 

OeniL 8oul daim Chausa Boacau. S r P Mot'.e i y 7 

MESSES ET OBITS 
T n o M e . s e à a t h m a b . a - r . M H M . U 2 | m.ra 

ÎK-'O, à 8 a., e , l ' é ç l . s . >^r. i .Marf .r , . à Kouba.x . 
r*"^ le r»poa des am-î^ d- M o n s i e u r U l c h e l - A r c h a n g a 
» ' « . décétW 1- lfl arri; 19ÎT ri ,1 M • P E T I T 

REMERQEMENTS 
L.i ïja*;:le Oaston M«iHot-Phi ; lrpP. *r*8 toucher £*s 

m a : q u o i de sympat&i^ q u ' e l l e s rr^ue* A la t o i t e du 
d V è s de M o n i l t n r Claude P H I L I P P B a ù r e t r e —t 
t iacèret . r^mercipmaîit» aux uombrcu*es T»cwonneB 
qui ont a s s i s t é a ; x lur^ra i l l c s ou q i i , r egre t tant de 
n* pouvoir y 4W»i»tfr, eut expr imé leurs sent iment» 
de e«a*UlAaAcef. 187Û2d 

Lu famillA Vand^nheek* . trèg t o u c W e àcs m t r q n e s 
de s v u p a t h i e qu 'e l l e a reçne^ à U suit»> »iu décès 
de M o n s i e u r J u l e e V A J f D E N H E C K E , c h » m 

ard .le Beaurepa irr g f l r t u e t e s iimuèrt>i 
r»r« iinx nombre unes p*i%oasea qui ont 

io l lmace* . 1 6 6 3 1 d 

Lrs £*mHfei Ju l e? .L«s»ur»zB .Jor i> . Al trcd F r e s n o r -
Leaasirage, H e n r i Se j -naeTc-Lfseurage . très touchée-
des marque* d« a>T»p»thi« q u ' e l l e s ont reçues à I» 
s u i t e du dée^r d* Madame V e u v e A d o l p h e L E 8 A U -
VAGE^n^e Clémence P t C O T T I O N l E S . a d r e s ^ n t Icare 
s incères r e m e r c i e m e n t s aux n o m b r e u s e * personnes qui 
ont a - s i i t é aux funira i l l ea ou qui. reyre t :ant 

îr, Au; expr imé leurs i e n t i 

c^ndoiéan 

lie r W w a n i - C a i 

ass i s té * i u « ffeair*m*M 

de 
1 M 9 0 4 

LUX, Je^n P a u v e «-Freroaux, I» 
c i . trè* touché» d e s marquas de 
reçues à 'a imite du d*>eùs de 
Angèlc-Alma. C A E L I E B , adre i -

ii:x p e r s o n n e s qui 
regTettact de ne 

M. .Tuies Dubus -Oracco , t 
de s y m n s t l î i e qu ' i l 4 reçues 
M11* A l i n e CRACCO, edresa . 
ment= aux numbreuses perso i 
f u n t r a i l . e s ou q-ii. rCjTrett.int 
ter, ont expr imé leu;ç 

C A J f i S . — Le Unvre , lit mars . — C'oture. — 
T e n d a n c e à pe ins soutanue . Ventes . - 750 ta-.«. — 
Mars . 51.»: â t r i l , 5 1 2 . 7 5 ; mai, Ô 0 1 ; .iuin. 5 0 0 . 7 3 ; 
j i- i î iet . 49u.SC ; août., 4 S 7 ; seTttambre. 4 M . 5 0 ; • # • -
bre. 4 9 2 . 5 0 : nor*mbre , 4Srr.5û; «léccm'a-rc. 4 1 1 . 2 5 ; 

Marché à terme de Roubaix»TourcB 

Mercredi 20 mars 1020 
LAINE PEIGNÉE. — Type spécial Australie 

Mois Cote Achet. Vend 
Mars 50.50 —.— —.— 

Mai ...V.'.V.V.Ï.V. '. 30-50 —.— —.— 
Juin SOJO —.— —•— 
Juillet 50.50 —.— —•— 
Août 50.50 —.— —.— 
Septembre 50.50 —.— —.— 

Octobre 50.50 —.— —.— 
Xovembic 50.50 —.— —.— 
Décembre 80.00 —.— —.— 

.lantrier 50.50 —.— —.— 
Février 50.50 —.— —.— 

Type unique : 49.00 sur tous les mois. 
LAINES. — Le Havre. 20 mais. — Clotare. —-

T e n d a u o - ca lme. — Mar.-. 16 .T0: avril . U . T 0 ! mai . 
13.7C : Juin, 1 6 . 7 0 : ju i l l e t . l ô .TO: août, 1 0 . 7 0 ; s ep tem­
bre, l ô . 7 u . L e s au tre s avais inco té s . 
B O W B S E D E C O K K E K C E D E P A B I S d u 2 0 ; C i 6 t n r o ) 

B l é s . — T e n d a n c e lonrde. — D i s p o n i b l e cote o.'d-
c'cl le , 1 6 1 . Ï 0 à I C - M ; b a s - de i tquidatinn. 1 U 1 . " " . 
c o u r a n ' , ] 5 j . 7 ô à 133 , y a r é ; proenain . l « 0 , pa^, ' ; 
mai - ju in , 1 6 1 . 5 0 , p l u s rapori l . M . I M ^ , ; 4 de mai . 
161.-50, p l u s report 1.3a <• ^ .75, pa: e ; fmiUet*e0mt, 
161.50, plus report 0.50, pa; é. 

F a r i n e s . S a n s a d i r é s . — Ba*e de l iatt idatton, 
SCO; courant. 203, nominai; praeaaiu, Ï0«, nominal; 
m^i-.iuin. 2 0 3 . a e n e t e n r ; 1 de ma: . 2 0 3 , a c h e t e u r ; 
juiiict-noùt, 20<j. aahateur. 

Avoines noires. — Tendance lourde. — Hase de 
liquidation, 134; coursn-, 134, pius-Taloa D.M et 
ù.ii. paré: waahala, U4. plus report J.^5 et J.oo, 
p.:yé; mai-;uir.. 1"<. plus r. .... • J.r.ï et 4 . 5 0 . p a y é ; 
4 d e mai . 1 2 4 , plaa report 1.25, p a y é , ju i l l e t -août , 
- .31.23 et i ; i . p a r é . 

A v o i n e » dlTeraes. — S a m i f fa i re . , — B a s e de l iqui­
dat ion. 1 3 0 ; courant , 130. p lae -ra lBe 0.5Ù. v e n d e u r ; 
proe.caiu. 1 3 0 . n o m i n a . : m a i j o i n , 130 , p .u - report 
1.50, nomin.'.i; -1 de asai, 130 , nomma' . ; ju i i i e t -août , 
127 . nomiue l . 

Se lg lea . — S a n s a i f a i r , . . — Base de l iquidat ion , 
1^4; courant . 134 , n o m i n a l : nroohain, 134, n o m i n a i ; 

iu i . l e t -août . 12'3, uûmiu.i i . 
H u i l e s de l in e t de colza. — :-.'::; affaires. — Touti 

Colonies 
de vacances 

On sait que chaque année, par les foiii^ des 
c o p i e s d« • * • * » " " . de petits c.tadms «M 
au'artiers populeux .ont envoyés à la uiontagu.. 

i . m t , pour puiser dans l'air pur un peu 
plu» de santé. Mais chez certaines «le ces petites 
nature, délicates, le .grand air. le pUta sole 1. 
les effluves marins mêmes sont insuttwaBt». i/n« 
autre impulsion est iudi.peuM.bic El e ^ a beau­
coup de ces enfant. - M. I^asajsls Msnerin, .< 
dévSué directeur de la Colonie de vacances de 
CourseulIes-sur-Mcr, M, Square de CligtJancourt, 
a Pari», a bien voulu nous le dire — chea beau­
coup de «es enfants, la cure de» Pilules Pmk 
donne cette impulsion nécessaire. C est qu eu 
effet, les Pilules Pink, dont :*s propriétés régé­
nératrices et toniques du sang et rin système 
nerveux sont universellement appréciées, exer­
cent une action particulièrement bienfaisante sur 
les enfants affaiblis ou éprouvés par la crois-
.sance et la formation. Voici l'édifiante déclara­
tion de M- François Signeviu : 

( Je m» fai> uu devoir d'attester qu ayant 
constate chez plusieurs de nos petits colons uue 
anémie persistant. , j'ai eu recours h une euro 
de PUuics Pint . J'ai pu noter, au bout de quel­
ques jours de traitement, que l'appétit revenait 
puis le sommeil et les roses couleurs. La fatigue 
générale et l'apathie disparaissaient, faisant 
place .1 une énergie et :i une grande bonne vo­
lonté ! Ces enfants quittaiest la colonie ayant 
gagué — suivant les tempéraments rt les Ages 
respectifs — de deux à six kilos ! Je suis heu­
reux de vous communiquer ces très satisfaisants 
résultats. » 

Les Pilules Pink ? v.; toujours effiVaros con­
tre l'anémie, la neurasthénie, l'affaiblissemeut 
général, les troubles de la croissance et du 
retour d'âge, les maux d'estomac, maux de tète. 
épuisement nerveux. 
En vente dan* toutes les pharmacien. Dépôt : 

P h " P. Barrer. 23 . rue Ballu, Parif. 7 fr. la 
boite, 00 fr. les 6 boites, plus 0 fr. Sô de timbre-
t a i e par boîte. 

•ASSUREZ-VOUS à i» 
C' ASSURANCES GÉNÉRALES OTE 

s I 
mes) I 
N 

Liitreprlse privée aaaujeuia aa Contré,!* u* l'État 

LA PLUS ANCIENNE DES COMPAGNIES FRANÇAISES 

(Nouveaux nrlfs. Réduction Importante du taux des primes) 
RENTES VIAGÈRES • DOTES - SUCCESSION 

^SaoVwaerauS^e»oi<itff'iConoa/n/a.87.lluaaaaiolaMiaas.èfarla. aaaaa» naaeaaaalantr sans/as J 
i BéDartamenia. «afamment Aoenoe Nord : M. Fdllx Delattre, 9, rae IVllart,**^ 

Itoubaix.— Agença Sud : Banque Adam, t , rne du Cht>eau.— M. R. Fauques. 
Directeur particulier. 48. ru* de l'Hôpital-Militaire, a Lflle. — MM. Léon 
Manaut et Devemy, 35 bis. rue de la Cloche, Tourcoing. l'1032 

BYRRH 
Recommandé aux familles 

—SUCBES" — Varie., 2 0 ma 
— D i s p o n i b l e 

3»5.50; cooraat, 
236.5.P; J . ! ' 
2 3 6 . 5 0 à 23 
novembre , in 

avril, 2 S « : 3 da 
7 ; 3 d'Octobre, 

" ' • ' • 

( ,,tu cote otficic 

»; prochain, 
i. i n e o t é : 
O.JU et 

... >. 3 
î . ) 6 
s da 

'1 . i 
a:. 
n, 

rie 

Pendant la 
mauvaise saison 

EAU 
des CARMES 

B0YER 
E n g r o g o u d a n s u n e i n f u s i o n 

t e Gérant Alfred nleests-'n 

lapriuiir.* a i Journal de Boubalx, 71 BraBda-Ks 

AslhmaHqucs, 
BronclliteilX, Lisez ceci : 

Heureux seront les asthmatiques et le* 
catarrheuxqui liront c e s l ignes, car lis appren­
dront avec joie qu'il existe pour eux un remède 
sérieux, certain, efficace, qui, en supprimant 
leurs souffrances, leur donnera une vie plus 
douce, plus agréable. 

C'est le S i r o p d e s V o s g e s C a s é qui a déjà 
opéré des mi l l i ers de guérisons de l'asthme, de 
l'oppression, de la bronchite et du catarrhe. 

Que de misères, pourtant, amenées par c e s 
maladies : toux continuelle, însomnies .manque 
de respiration ; les bronches sifflent ; l es cra­
chats roulent sur la poitrine, occasionnant 
des douleurs vives dans les côtes. 

Tous ces symptômes amènent rapidement 
une faiblesse générale du c œ u r e t des nerfs , 
sans compter les complicat ions mortel les qui 
peuvent survenir à la mo-ndre rechute. 

Asthmat iques , Bronchiteux négl igents qui 
n'avez pas encore pris le bon remède, prenez 
donc le S i r o p d e s V o s g e s C a s é qui fortifiera 
vos poumons en les gonrient d'air. Très rapide­
ment la respiration reprendra son c o u r ; nor­
mal, U'scrachatsdiminueront, la toux cessera. 

N'hésitez pas. Pourquoi voulez-vous que le 
S i r o p d e * V o s g e s C a z é ne fasse pas pour 
vous c e qu'il a fait pour d'autres. Il vous ren­
dra la sanlé, le bonheur, la joie de vivre et de 
pouvoir al ler et venir c o m m e tout l e monde. 

Siroeiei V«JÏ? CA.ZÉ 

ÉTATS-CIVILS 
Magenta . U . — ' 

Alb 

m r e - — l s o g c r Ba.za-.io. v i e 
i r i e - T V r i s a D u c a t i u o n . rue 
*> Miciai".- . r e * Marceau, 11 

des Lo- . i - j . : . - l i a i e s , 2 4 1 . — 
ne Dapay-de-LSBae, t». — 

Georee.s c, . . . i i i j aùtned, 4 
r O U E V 0 3 D E U I L S et CÉRÉMONIE adretse-rouf 

au Chape l i er -Spéc ia l i s t e B A L T U S ? 3 5 6 7 f 
P u b l i r a t i i r , : de :naria2e<. — Alphon D, 

chemis ier . c ,rande-Kue. 10» bii et Aibert iae Tv'al.aert, 
couturière , à lourco injc . — Aiexar. i . - - Levy, opt ic ien, 
t, ande-Kne. 1s bis rt Henr ie t t e b iue . ' , •»*•&» pro ie -
s.en. à Bauleurna-aur-Wer. — Alfred i;:.. jo.-.r. a.io-
à I.annoy et Léonie Carrette, sans pèadeakloti, me 
B t r a a r d , r<,<:r i .orent in . '. — J o - pi: B r i c r , . - r i e : . 

ru £d.iûaid-Vaiîiant, pojBare daa Aceaciaa, 17 et Ji.;., 
ii-(,'..-

ALT.IAMCES. B a c a e s . O r t e v r e n e n Objata fi'Ar-

pour Cadeaux A D C Œ u T D ' O B . S o u h a i t - I W S I 
M la — Henri Al lewaerf , 4 f o i s , rue u . Waa 

quehal , 4,". — C h a r > i Dorotiaa " tfO ana. ëpo-.,-; P . 
boi>. rne de Barb ienx . 3S . — T j é r ê - e Vauiloo. s 2 a n s 
r e a v e n. . u. ,; .-ai: y, déeédée à l ' H û a i i a l — C y r i i n 
Potte . •.. 'il • - . époux lasdaaaatr. rua du Pile , 140, — 
J e a n Cnrdonr.itr. 16 an=. r u - le l'tïssuaaalet. .*1. — 

( -a a*ru 

. A H X D A M E S D E F R A N C E r,. 4 L I L L E ( T é l . 7 4 7 ) 
B O B E S . M A N T E A U X . C H A P E A U X ( S a rend à d o m i e . ) 
D E U I L H A U T E C O U T U B E . Mode las e x c l u s i f s . 3 0 J 1 3 
E O B E S Dentl A S'-Jaoquea. 21 s. r Col lège . S t î l l m 

M°o B I O O U B D . Te in ture -Net toyage . Der.ils en 8 n 
t 54. ru* de Tourcoing ; 21, rne da Bote. Bx. 2657* 

C B O I X . — I i é . è - . — R a y m o n d e Depoorter . 3 aoûts , 
e d e la cVare. : - . — i ' ioren^e l l u e o u r a n t , 9 2 an- , 

du Crèche-, SX — Zoé E'.i. -, 63 ans , contoo l 

Le grand flaeoc - 9 fr 90 Ko vente dans toutes les Pb#M" ou. fc 
• -mr. enroi do 2 riacons *raneo ,-are contre mandat adressa 
tau Labor"- Cal* l ' i . '" . 63 i,u. Av. da Chanlloo, Paria i l i ' i . 

• v. . 
W A S Q U E H A L . _ 

s an- , ru - Kiébc . 
W A T T B E L O S . — 

P u b 

Décè ï . — G orge., B!o& 

raiaaauee. — F,enC He'.iaj , 

Décé- , — 

de marlaçe . — K d o u a r d r.'e'.emj-.'. trieur 
» Je Toureoin.- . S e t l i a : : * Ooe-Ji j l i , 

Royale, cour Vandorpe . 3 . 
Pâ i io lucno t e y n a v e , 4J ;,-;.., r . d t i 

H E M . — PuW;. a- ou de u 
che. contremai t ie . ^ ^ \ a rt Ra 
K t M r » . 19. in» d 'Hom. à F iers . 

Décès . — Mji l ionn-.: , 7 ; ans , r u - J. .".n-Jamè£, 
3c'. — Aval i s te V . i r j e i eu tevy . . 7,i ans , r u 6eaubat, 

ASCQ. — Xaiasance . — Char.e^ DuwhaU!, rua 

TOUBCOING. - - >"..:, ai. e-, — N,.:;,- Delasator , 
rue du Triauz ie . 31 . — L n c e n r . e !>••:. ; 1 i l e . c h a u . s é a 
D e n i i . P a p i n , . . . — "P.-r-e blosten. ru« Caraat , 1 3 . 

ea de m a r i a a e . — Caorgea Carrj-, éekan-
t i l .onucur, à Rone.i , - Anna Brand, i e u a i a d, cham­
bre, boulevard ( . a m b e t ' e . ' j . 

Décè». — G-rard ô t o d d e n s , 2.; t u s , raa Nat io ­
nale , 1 2 2 . — Adalphie L a d e r e a , 50 e n s . rue Nat io­
nale . 1 2 3 . — Léon B a i s e i . i aa», rue 1 n-de-îa-Guerre, 
cour du Bal lon , o. — Cons tant U a r ; >:-. 3 o a; - rue 
de Beli'orr. î » . — Henri D e s m e ' . f t . 
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Le Testament 
d'André Salvayne 

oar B. N E U L L I È S 

Et accablé-, incapable de trouver uu mot , 
Mauri.•»• Le Marchai , détournant les .veux 
pour ne pas voir le beau v i s a g e qui lui éta i t 
t--i cher, gardait un s i lence contrain et .gênC'. 

Lotta c o m p r e n a n t ce nue la s i tuat ion avai t 
de pénible , résolut d'y m e t t r e tin. 

— J e v o u s ai fa i t un tel tort. Maurice. 
d i t -e l le à Toix bas*?, j'ai si mal agi que je 
s e n s bien ce que v o n - devez éprouver pour 
m o i de m é p r i s . . . e t de colère peut-être . J e 
n'ai pas d 'execees et Je n'ai droit à aucune 
pit ié tie votre pari . Je s a v a i s combien cet 
a v e u m e coûterait et je m'étais rés ignée 
d 'avance i supporter , c o m m e un c o m m e n c e ­
m e n t d 'expiat ion, les reproches dont vous 
a i l l e* m ' a c c a b l e r . . . je le croyais , du moins . 
Votre s i l ence m'e?t pins sens ib le encore et 
m e c o n d a m n e irrémiss ib lemeut . J e p a r s . . . 

Xous n e nous reverrous j a m a i s . . . j'eeudrr* 
qu'arec lo t e m p j vous arriverez t perdon-
lier, s inon a oublier m a f a u t e . . . 

J 'a i qui t té c e m a t i n le ehAteau des A y o t s 
pendant que tout le m o n d e dormai t encore ; 
j 'a i pris le train pour Rouen, afin d'aller 
chercher dans la Chambre R o u g e c e tes ta ­
m e n t q-ie j ' y tenais caché e t vous l 'appor­
t e r . . . 

— Je c e garde rien de ce <iui vous appar­
t i e n t . . . Je m'en va is anss i pauvre que je suis 
v e n u e . . . Personne ne sa i t r i e n . . . v o u s direz 
à tous la v ê i i i é . . . Xc m'épargne/ , p a s . . . j e 
n'ai droit à ug.cune i n d u l g e n c e . . . M a i s . . . 
a v a n t de ui 'éloigncr pour toujours. Je vou­
drais vor.s r ecommander ce l l e s qui ont é t é 
p j u r moi une mère et une soeur : M" e P i erny 
et L u c e t t e . . . j 'ai conf iance en votre généro­
s i t é . . . E p a r t n e z - l e u r la misère d'où je les ai 
t i r é e s . . . Votre coeur v o u s suggérera d'ail-
leur co qu'il conv ient de faire pour e l l e s . . . 
Et m a i n t e n a n t je dois par t i r . . . Adieu, Mau-
- ice . 

— L o t t a . qu'a l lez-vous faire ? s'écria le 
l i eutenant , dont une folle pensée traversa 
soudain l'esprit. 

— Ob ! ne craignez rien, Maurice, répon­
dit fièrement la j e u n e fille, qui ava i t c o m ­
pris la crainte de l'officier ; j e u ni fini a v e c 
les lâchetés '. Mademoise l l e S a l v a y n e l'héri­
tière est bien morte . Il n'y a plus que Lotta . 
la fille d'i c o m m a n d a n t S a l v a y n e . . . e t e l l e 
saura se montrer d igne clé son père. Ne vous 
inquiétez pas de mol. ni de mon a v e n i r . . . 
Dieu viendra a mon aide. 

— Vous n e part irez pas ainsi . Lotta, d é -
ci..ra impétuenMemenr l'officier. Je ue veux 
de cet te fortune qu'à condit ion de la parta­
ger a v e c vous. 

— Cela, j a m a i s ! 
E t il y a v a i t dans le ton de la j eune fille 

une énergie si farouche, une telle express ion 
de vo lonté que Maurice compri t l ' inuti l i té 
d' ins is ter a c e t t e heure : il fa l la i t a t tendre 
que la plaie se fût c icatr isée . 

— At'icu M a u r i c e . . . 
Il prit d a u s les s iennes les deux pet i tes 

m a i n s t remblante s de Lot ta . e t il contempla 
l o n g u e m e n t , dans uu si lence Cm i. ios trait., 
si t e n d r e m e n t chéris . 

— Oubl iez-moi . mou a m i . . . et s u r t o u t . . . 
surtout , p a r d o n n e z . . . 

Sa voix , quoique b;is<( cl voi lée, avai t 
uue douceur infinie. 

Toujours sans parler. Maurice Le Marchai . 
é m u e t f r é m i s s a n t , at t ira à lui. d'un brusque 
m o u v e m e n t , cel le qui ava i t é té sa HancVrC, 
et el le sent i t nu baiser oc poser sur sou front, 
tandis qu'une larme tombait sur sa uiaiu 
qu'elle a v a i t d é g a g é e . 

Quaud lo j eune officier, éperdu", r e i n a la 
tête , il no vit plus que le long voile noir 
de l 'orpheline qui flottait derrière el le pen­
dant qu'el le .-'éloignait d'un pas rapide e t 
précipité . 

Lorsque, quelques heur t s plus tard, le 
U P . Vincent cutra d a u s le parloir où une 
d a m e l 'avait fa i t appeler, il eut . en aperce-
v a u t lu v is i teuse , uue exc lamat ion de joie , 
t aud i s que sou regard s ' i l luminait d'une véri­
table lueur île tr iomphe 

— L n d n : s'écria-t- î l , c'est vous * Dieu 
soit loué ! je v o u s artendai - . 

Et c o m m e Lotta , a bout de force, s'affais­

sai t presque ;1 ses pieds , sang lo tante et éper­
due, il la contempla d'un œi l at tendri ; sa 
niaiu s 'étendit sur la i,>.e peuchee de !a 
jeune Bile pour la bénir . . . . -es lèvres m u r m u ­
rèrent une pr ière . . . Il comprenai t bien, lui , 
ce mo ine habi tué à lire élans les t m e s , ce 
qu'avait dû souffrir l 'hér i t ière . . . il sava i t 
quel ies lu t te - elle) a v a i t eu a livrer a v a n t de 
suivre la vo ix de sa consc ience : 

— .Ma pauvre enfant , dit- i l , nu bout d'un 
ins tant d< si lence, troublé seu lement par les 
sang lo t s de Lotta , le c o m b a t a é té rade, et 
la v icto ire c h è r e m e n t a c h e t é e , s j i i - doute , 
m j i la récoapenEc n'eu sera que plus pré­
c ieuse . 

tjuand eiie eut retrouvé uu peu Ue - a i m e . 
Mademoise l l e S a l v a y n e lit au religieux la 
confess ion complète de to;n ce qui s'était 
passé depuis sou entrevue avec lui. 

— J'ai tout la issé , dit-el le ru terminant , 
tout. S b a n d o u n é . . . Me voi lé seule au monde, 
e t je suis venue à vous c o m m e v o u s nie 
l 'avez recommandé . 

J e n'ai rien voulu garder qui me rappelât 
ce passé, je suis m ê m e part ie sans informel-
personne de nie- projets ni do mou lieu de 
refu-re. Je voudrais mener uue v ie cachée , 
rester désormai s inconnue à t o u s . . . je VOU-
t' ai- ouhiler cotte année de h o n t e . . . J'ai ma 
v o i x . . . Si je pouvais trouver des l e ç o n s . . . 
combien je préférerais cela au supplice de 
c h a n t e r eu public : 

— J e crois avoir j u s t e m e n t sons la main 
c e qui vous conviendrai t , répondit le mo ine 
j o y e u x . La supérieure d'une pension de jeu­
nes î i l les a Lille. 00 Je v iens de prêcher tino 

retraite , m'a di t être à la recherche d'une 
personne r e c o m m a n d a b l e qui puisse chanter 
a la chape l le et donner d e s leçons aux élè­
v e - . N'es t -ee pas une occas ion pour a ins i dire 
c - e e p t i o u u e l l e '.' 

— Pourvu que la place ne soi t pas déjà 
p i i - e ! murmura Lotta . Ce serait s i bien ce 
que je désire, ce que j'ai toujours rêvé. No 
pourrais-je p - - y partir tout de sui te , m o u 
Père .-

— Oui. répondit le re l ig ieux, c h a r m é de 
l ' empressement do la jeune fille. Mais vous 
n'irez pas seule . Je v o u s y conduirai . J e 
dois m e rendre a Par i s : cela m e fera un 
petit détour, m a i - qu' importe . 

L 'as s i s tance qui se d o u t a i t r e n d e z - v o u s 
chaque foir, pour le salut , daus la chape l le 
des D a m e s l ' rsu l iues de Lille, si j u s t e m e n t 
reuoinuiée pour la beauté de se s offices et 
s e s c h a n t s , eu t u u e surprise bien agréable ce 
jour là. 

Depuis quelque t e m p s , on m a n q u a i t de 
sol i s tes ; plusieurs grandes é l èves , habi tuées 
a remplir ce rôle, é ta ient part ies e t n 'ava ient 
pas é'.é remplacées encore ; la rel ig ieuse qui 
dirigeait les chœurs é ta i t morte , et U Supé­
rieure Ue parvenait pas à combler c e s v ides . 

Auss i , tout le m o n d e tressai l l i t lorsqu'une 
voix pure e t v ibrante s'éleva d e s orgues , dé­
tai l lant a v e c une maestr ia superbe l e s s tro­
phes si bel les du Crucifix de Faure . 

La surprise fit bientôt place à une admira­
tion enthous ias te , et quand les dernières 
notes tombèrent des lèvres de la chanteuse . 
avec une express ion tel le que chacun se seu-
tait fr issonner, tous les y e u x se tourneront. 

curieux, vfrs la tribune où Lotta S a l v a y n e , 
é m u e et fréraUssnt» , chanta i t s r e e .-on ân .e 
tout ent ière , é tonnée de se sent ir si ca lme , 
si h e u r e u s e . . . 

A la sortie du salut . les d a m e s envahirent 
lo parloir où la Supérieure se trouvair ion-
jours à ce t te heure, ( t ne tariront pas eu 
quest ions , en exc lamat ions é log ieus i s . 

— Xous s o m m e - tontes ravies ! C'e^t une 
véritable cantatr ice que nous venons d'en­
tendre. Où a v e z - v o u s découvert cette vol» 
merve i l l euse ! qni e s t ce t t e jeuuc patrsonne : 

— C'est u n e orphe l in - que le R. P. Vin­
cent m'a e m m e n é e ce soir, répondit la Supe 
rieure. Klle est de très bonne f a m u l e et 
obl igée , à la sui te de îvvers de fortune, ('.i 
chercher à g a g n e ; sa vie . El le sa i t chanter , 
el: e l le voudrait tirer parti de sou ta lent . 

— Mais vous allez ï ' tugager . n'est-ce pas': 
demandèrent c inquante voix à la fois . 

— A s s u r é m e n t . S i nos condi t ions lui con­
v i ennent , e l le restera a v e c nous. : ;a méthode , 
parait- i l , e s t d'ailleurs auss i parfaite qu* sa 
voix et e l le donne de très bonnes reçons. 

L ' en thous ia sme d es d a m e s redoubla à cei'.r 
nouvel le . <t ce l'ut à qui ferait inscrire s e s 
filles. Obéissant au désir général , '.a rel ig ieuse 
e n v o y a chercher la j eune cantatr ice %ui s t 
présenta bientôt , vra iment touchante dans 
sa longue robe de deuil . Toutes lurent frap­
pées de sa beauté , de sa dis t inct ion : i air un 
peu triste dont e l le recevai t tous les hooi-
m a g e s , sa ré-serve. acheviTcut de lit; att irer 
t o m e s les - emprunte - . 

» 
là mien) 
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Publications 

Brasserie 
Les Débitants 

Réunis 
S o c i é t é a n o n y m e â cap i ta l 

rartahl* 
SMaja aocla'. 4 , rua d u P a y s , 

K o u b a i x . 
l i C. B o u b a . x 1 2 ( 0 3 . 

C01SVÔCÂTI0N 
Lea a c t i o n n a i r e s sont c o n v o 

Tues i l'Aaaatabiaa Générale 
*aaaia»idlnarre qui se tiendra 
ta J E U D I 4 A V R I L 1 » » . Café 
(fa Gyraavaea. s . rua d u G r a n l -
Cheurin, * Kaaka ix . S S a. sO 
d u «aar svanai q s ' s t 'Assombie* 
A n n u e l l e Ord ina ire qni aura 
lises la m ê m e Jour, « o . e i t S t 
arpréa l'Asraab: e Générale 
L a t r a o r d i a a i r e 

Ofasrei d a jour : 
A S S a T l f S T . t E OtaTSatAXE 

E X T K A O B S I N A I B E 
1* l o r a u a t i o n du b u r e a u . 
'-'• V e / i f r . a t i o o de- la d é e l i -

rartaa de e o u . v n p t j o n a l ' a j . ' -
«swueauo i du cap i ta l . 

awstaVaUr~L£S ovdNCBALE 
AJTaTTJSLLS O B P 1 H A I B E 
l a f o r m a t i o n du Dcresu . 
2* Le-' .nra du procès .--r'j .1 

de la dernière A s V m b l . ' e •dn*V 
rale . 

3 * R é c e p t i o n da 1*2 non-
TOaua a c t l o u a a i r e s . 

4 * L e c t u r e da bi ian e t t u 
compta d ' e x p l o i t a t i o n . 

5* Bappor t du Coase i l d'A-1 
m i n i s t r e ; . o n 

S* Rapport das Comatissai 
t e* a » * a w a p t * . 

7* A u r r o b a t i o a d u l i l a n « t 
d « l i a v a t i t t i r c . 

g . Comnjunicat .on du résul ­
tat d e l ' i n v e n t a i r e de la So­
c i é t é r L E S C O O P E B A T I V E S 
B E U N I E S u. 101 . rua de l'Ont-
mêler, i Koubaix. 

9* Elfe-.iou d u t adminla-
kresaar. 

10» E lec t ion de d e u x Co-n-
n p t e s e t d'un 

1 1 * Que 
suppléant . 

A V I S . — L e s c a n d i d a t s au 
Consei l d ' A d m i n i s t r a t i o n e t à 
l ' emplo i d:- C o a m i a t a i r e a au-: 
c o m p t e s , devront se lu ire ins­
crire au s i é r a social : 4. rue 
du P a y s . 1 B o u b e i x . d i x jours 
p le ine a v a n t l ' a s s e m b l é * ([sac­
rale a n n u e l l e ord ina ire . 

L e sseaaua* d ' A d m i n i s t r a t i o n . 

AGENCE POPULAIRE 
1 rua J e a n J i u r e t 1, OBOCC 

Cess,o-ie Assurances 
T i If : Arrêt E g l i s e 

A céder 1/2 compt. 
Mercsrie . l ingerie 1 3 . 0 0 0 
Café l ibre brasseur , bai l . 

6 0 . 0 0 0 fr. affaires 3 0 . 0 0 0 
Kpieer ie -Buvet te 8 . 0 0 0 
Café l ibre brasseur , 14 m e o -

bl t* . ba i l 4 5 . 0 0 0 
Chaussures , réparat ions , ma-

cia.ne», ba i l 3 0 . 0 0 0 
K c n s e i i n e xra t . s . Ul-lôOd 

SESSIONS 

A CÉDER 
B o n n e desaraiststrdn Tit,s-.'.>,i*' J . .-, 
m a i t ô a trè» connu»?, fort* c i « n 
t è U . S**>4r*w&«r <*• m e do Rou-
tsoix, à Tourcoiiur. 6MT 

J o <.»d< r.a>w, . m t . . L I L L E " 
EXCEXaXZMTE 

DROGUERIE 

Estaminet libre 
. lorér'îoaVr 
" "U ) " » ' " ' 

: 2 3 . 0 0 0 Ir. 
; -<70 id 

BELLE TAPISSERIE 

s u r e n t I ,*J sur '.'.00. 
M. B O t ' L L E T . Si. 

Commère*. D O C A I . 

ALIMENTATION 
B U V E T T E a c l j o r To. ireei- », 
bien s i tuée , raa f r a n d aaMUflr, 
7 0 0 fr. rece t te par Jour. A 
saiair da sui te causa a a o t é . —• 
S e r i n X B A jouxua l . i » 1 3 4 

AGENCE POPULAIRE 
rua J e a n - J a u r e s . 1, C B O I X 
Caaaloae • C o n t e n t i e u x 

Rédact ion t o u s ec'-ea 
Tram *« Arrêt B ç l . s e 

P r e m i e r A n s 
Par a e i , ». . , . . . en da;e d u 

1 ï-eJ-lOOi). « u r e ' i s t r e à Rou-
^a:^- le i 0 - " . - : ? J 9 . to ' io 3 3 . ea-
;.. 1. M. OBOOCY Pau! cède a 
M l I E R T . S T t l ï Geo i j e - . . If cale, 
s is rue H o i d e n . 2 0 . à Crelu. 

Oppos i t ion d a n s ;ee d x ,'ours 
du second av i s , è Rou- se l . A f e n -
e* Popula ire . C R O I X . l.Vid 

DROGUERIE 
f tant ieee Li l le , rrros ehnTre d'af-
faa-as. eaate emplacement , «ren­
de» depeudat.ee.- ccurie . be l le 
u . t a , . a l . o n . Ata i .au t rè s ant i en­
ne. £ « i i . t$z. é l ec tr i c i t é . Hé-
part fore*. P r i a total Su .noo . 
Mareh- .ndis t f à vo lonté- V o i r 
f i . i P I D ' AOFlNCêl. 1«, t u e de 
Par i s , I . I L L t . 9 1 4 4 2 d 

AGENCE 
ROUBAISÏENNE 

4 0 rue du Chemin de- r, Rx 
O e e d o n e d e For .3 d e Commerça 

Achat et V e n t * da terralna 
et Imtnentt e" R e c e t t e s de 
lorera Qéranca de pro 
nrlétoa. v « r u . a f i n «s 
ca las . Aatoe ia t iana . *e*4«Ms 

aMctavattoo d 'actaa ea aooa <«nre« 
Consu l te t - la j R a n a e l a u s m a n u 
i r a t u l t t , S « 7 J 

E T A B L I S S E M E N T S 

AGNUS PÈRE 

LiUe du 1S mar^ :,<09. i 
f f M i c i TMureoing ( 8 S 4 M 
14 mari» Î9t9, tftli* 60 , cit.. 

R - y a i o n J Joseph-Cous 
17. 

Cornt i l ï c B L O . V O E L U ètm—> 
r»ot « M*>r<-c(-eri-BureDn! ( N J i . 
{'7. rue *N«tioti.ilâ, a v e n d u l e 
f o j j » .i? bo-acbertt-chxrcuurie 
riii'ii exvîOitait à c e . t r ewîr*>*^e 
k M. Cainilifl V A . V D E W O O R D E , 
d e m e u r j u i à La Mad-rloioe-lt-z-
L S ' P . 2 - . rû > dt? \& Chape".]*. 

Oppos i t ions r e c i e * »y fon^s 
m i n i î t o i aEtabll^aernents 
A G N U S P E R E , l u i les d i s 
jours de la da-u-xiÊjjt-. inser t ion . 

p.-f 
E U b h a » e n i e n t 5 A G N U S P è r e . 

B T A W i U H s i E M B N T S 

AGNUS PÈRE 

Suivant net* s.s.-i. f a date u 
Ile du u mar. îo.'P. astre-
strr a Totjrroiaa- i«So« ). I 

"•hisi&eate: se '.. St. A J M l 

f X o r d ) . 39, 
Bar 

B o u l e v a r d . 
a r e n d u le l'on.le. de boucher ie -
charcuter i e ou il f j p l o l t a i t à 
c e t t e a d r e v . - » Jl Marvel t O C Q 
démenar-it .< L c o . ( N o r d ; , i l , 
ra* l'atdJsar». 

t>4»nealttea. retuas au fond» 
r e n i a et a a l E t a b l i s s e m e n t s 
A G N U S P E R E , d a n s l e s d.x 
jours de la d e u v l è m e i n . a - t i u u . 

Cherche à reprendre 
bonne car te de représenta t ion . 
Ecrira a u x i n i t i a l e s l i . V . a u bu-
r e m d » j o a r n x l . 1 8 7 1 0 4 

Première P u b l i c a t i o n 
Par acte s.*.;,, en de te à 

T o u r e o l n c du 1.3 mars '1029. en -
tumJaaN a T o u r c o i n a I e 10 
mars , te MI i;i. e a . e f, M. .tulfn 
M A I R L s s E - L i l W E U R S . c a l e -
tier. o s , rue Xat iona le à Tour-
eoir.; . sous l'emaetCUa •' Café 
da C o m m è r e ... a cédé à Mme 
Henri V A S D E B R O r c t l . née 
Thérèse P L A D 1 C E , 1 - . n u de 
L t r i a i n e a Tourco ing . 

do 
de boulo ire . 

Orro-.it:ons. la 
raitic à Tonrcoii 

:.ei 

, ASCQ 

Débit de Boissons 
A CÉDER 

A CÉDER 
da taJW. récie: . de D O U L L E K S . 
t rè s bonne T E R M E H E R B A -
O E B S de M hectare* do-.u -S 
b e . t a r e s do p i t u r . . . .e reste eu 
cul ture . P.i prise. ob l iga to i re 
e; ",v.. ma'ér;*l et récoltes. 
Joni saance da auite . 

.i et - r l M B l l K a r t l ; I .e .- i . 
l e fet-Ladro, h I r O C L L S N S 
r.iicne 51V. t l S S O I 

A céder commerce 
d e s P'-r_ * cadeaux 

partutner 

nt" faire coiffure 
Affaire .ûve. ô, r 
LANXOV 

t^Con 

d?!aâ* 
IsiVîaJ 

CAUSE SANTÉ 
A E E U X T T R E d a n s v i l le du 
H a i n a u t , e x p l o i t a t i o n c inéma-
t o f r a p b l q u a on p l e in "rapport, 
Ira ; rapr^seu'.atlens la eemaiaw. 
do i p ieeea, — l 'a ire offres a 
Victor r R I G H E M , publ ic i t é , m a 
Saiut-LleuthciL', à TOtTaUfAI. 

f l M l 

A CÉDER 

Alph. 
21 r, 

CERISIER père 
TOURCOING O i 
Winoc-Chocqtteel *" I 

R e d a c U o u de t o u t a c t e s 
C e s s i o n s de Commerces 

A c h a t s , V e n t é e de P r o p r i é t é s 

B U V E T T E - L E G U M E S 
, Roaba lx . bonne vente . 

C H A P E L L E B 1 L 

OCCASION 
Maison Meublée 

Libre occupation 
i Bide*., 3 ehamare*, en t.es 

bon état (éttaral , eiuartier l 'os-
, • aux-( laéi i •', arec eommevee 
';. -île. Le te':: pour le pr ix ini-
meaal* eompris : 32.000 fr. 
Consul tez le Cabinet O. P A Y E N . 
IdS, rue St-Jeau. Roubaix. Sld 

Alphonse Cerisier 
•> • elle 

; fortune • «15.000 ir. Criàr 
B o n Café sur plaça Beu l sah 

enna c i i euUia . code après fo; 
ine. i sa i s ir : »J.C >0 !:. 

E p i c e r i e - M e r c e i i e T ï . onat 

E p i c e r i e s Rouba ix . bonne mai. 
sa, beau èfnéf iee . pourra i t join. 
- - lécumea : 2 0 . 0 0 0 e t 5 0 . 0 0 0 . 

N o m b r e u x a u t r e s commercea. 
R e n e e i g u e m e u t a gra tu i t s , bt'.d 

FERME A CÉDER 
D B C U I T E P R E S L I L L E 

S I T U A T I O N A V A N T A G L U S I 

1 4 Hectares 
terri cult i ' 

ter .e l au couinlet e t en très bon 
é tat , a p p r o v i s i o n n e m e n t s . Kau 
et é lec tr ic i té , lumière e t force. 
J u l e s L E S A V F R E . 2.ï. m e Chnp-
pa ( P o n t du Lion d ' O r ) , Li l le . 

0 1 3 1 " 

Café libre à céder 
vaut taira deux commerces, bail 
a aus. Ecrira aux initiales B.V. 
s i bureau du jouruai. 1471)41 

FERMES A CÉDER 
A R R O N D I S S E M E N T de L I L L E 
S i tuat ion unique pour l ' é cou le ­

ment d e s p r o d u i t s 
L e la i t v e n d u 1 0 0 e t 1.70 

do. 
rùrea. J u m e n t M '..onla-ln. 8 lai-

^JU£jZe£tt 
S* H u i t hectares" dont u u et 

fa 'n 1 " h l t i é r i î i 3 U »In?s , , f S . . P T.: 
lalil'e. matér ie l , p r o c i s i o u s e t 
n c e r i ' . u r , . - . 

d- Cinu hectare» d o r t troia 
; - e : r - is l-

' t e r i r » M. J » i e » LtMATFaS. 

Wattft^%»S 

Pour 4 . 0 0 0 fr. LOI LOUCHELR 

Clientèle Journaux 
est recherchée à T o u r c o i n e . — 
Ecrire V . P . P . journal . ÔSITOd 

PRETS 
COMMANDITES 
ASSOCIATIONS 

DIRECTEUR 
t-o ai mi -.rt:*: i n > t a ^ e t te inture , 
a . t i . j jd* . : I J Û . Û Ù O fr . déaira 
trouvor cotumandit&h'e 0 1 « t . u -
oié po\ir créer affaire t c s t à l j . 
Xcr .ru in i t i a l e s W . S . bureau 
eu .Tournai. l ê o O l d 

DE L'ARGENT... 
F a c i l i t é s i m m é d i a t e s , t o u t e . 
somme*. DO jours m a i . re­
n o u v e a u . e s . R é f é r e n c e s ban­
caires exigées. Grande dis­
crétion. Ecrire C.X.D.V. au 
bueaur du journa l . 9 0 1 3 4 

P R Ê T S 
s-.- t . , -natures e t s u r t i t re s , 
prê t s h r p o t h . avsnaa da fonda 
Pour bât ir , e t c . B a n q u e de R x , 
U . r i ? du ï r i e h o n . R x . S lTJt l 

IMMEUBLES 
A VENDRE 

OU A LOUER 

MAISON LIBRE 

Terrain i b . t i r i vei 

A VENDRE 
Er-:> maiaon neuve . 4 * J . J . a. 
iard:u, eau gsz. é loe tr ic i t t . l ibre 
sou» pau. Prendre adre-«e? «tj 
V.uiaau du joarua: . l ^ t i . i d 

APPARTEMENT 
A îooar. -1 c h a m b r e r en trée p-r-
t ieui ière , 1 0 0 fr. par mo;s com­
pris nUnKSrieiti, eau W . - L ' . 157 , 
rue da l ' A i m a . R o u b a i x . ÎSG-ÎM 

A VENDRE 

Demande à acheter 
Prop 

Maison Ouvrière 
Lî-e-ali 

r recherchée quart ier 
R é c o m p e n s e . Ecrira au 
in i t ia l e s W . T . l i<6S4d 

Prêts sur maisons 
A rendre A r o l o n t i en & ans 
I n t é r ê t modéré . L E M A N r i l i . 
arch i tec te . 9 , r. S a u b e a t o n . B x . 

a t t M l 

A VENDRE 
elle m a i s o n d ' e m p l o y é e.tiu-e 
ï. m e D a y u e f c i m , R o u M n ; 
î . 0 0 0 fr. F a c i l i t é e Je p a u m e n t . 
tbre courant l ' a n n é e . S'adrea* 
:r aprée v i s i t e , m e d e s Or-ara, 
i r a » s e M e n t a i m e , 3. à Croiv. 
a iéo^ o e r r i e r e . l over : 5 j fr. 

Recherche Maison 
m o d e r n e a u « e a u e de R o u b a i x 

. c a r a f e ou porta coehère . i lerire 
1 f . ' l ' . I . T * * U4 louaraai, *e5' j - . l l 

A VENDRE 
rai • d i C h . 

d ion . â hauteu 
d T o n m . i i I M M E U B L E S 
iisapo i n d u ï t t . r ; ou commcrc i ." 
et d ' i i ab i ta tum. teuperficie San. 
v .ron 8 0 0 :u'-'. e n g r a n d e P>-
; i l ibres . S ' a d r * , » e r à M« 1.,:. 
c i « - P E & R O L S s r E A c X . L o t a l ' e 
1 LUI», 1 4 3 . b a u l c v a i d - de la 
1. ' • 9 1 4 ! î 

Place Fraternité 
A v e n d r e ou à louer , apparte­
ment , confort , ou res.de-ob.au*>. 
aee avea g r a u d ' p o r t e e t grand 
garage , ou m a i s o n ent i ère . T a s 
de rswriee. 6 ' a d f e s s e r D e c l e r c i . 
aux H a l l e . . Kouba ix . — P a s 
de re- .r . -e . 1 8 7 0 6 , 1 

A V E N D R E 

V I L L A 

A LOUER 

RÉCOMPENSE 
c,ui me procurera m a i s o n Aat 
ta b o a t g e o i a e 4 K o u b a i x o 
roïx-Rlancîie.' P a i r e offres . 
ver iuitia'.ea O.T. journal. 

A louer Garage 
sire Lltle-atoubaix, prés Bo • 

ard, 1 0 0 fr . p a r m o i s . S e r u * 
.'i. bureau du journal. 1S6«41 

Cherche à louer 
Maison ouvr ière , l oyer 1 5 0 te, 
e a e l r o n . avec torro in ou v a s l * 
aeair. R é p o n d r a a u x in i t ia l e s 
H T . burean d l jonraa l . 1 8 6 5 * 1 

BEAU TERRAIN 
à Leere . 3 1 m . ôO façade . Td 
profondeur , roc graad 'rouve , 
c s c a l i e a t i o u eau, «az , é lec tr , , 
c i t é . P r e n d r e a d r e w a a u buraas 
sto, n a - a a i . AStavi 

Me.se
funtrail.es
49u.SC
Ba.za-.io
depeudat.ee.-
Atai.au
ce.tr
Xcr.ru
res.de-ob.au*

